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RESUMO

De 1995 a 1997, o valor de mercado da Microsoft superou ao da General Motors, a maior empresa do mundo. Pode? O New York Times fez um comentário de que o único ativo real de propriedade da Microsoft era a imaginação de seus trabalhadores. Em seu livro, Post Capitalist Society, Peter Drucker salienta que os "meios de produção", a base tradicional do capitalismo, estavam agora nas cabeças e mãos dos trabalhadores. O que Marx havia sonhado estava acontecendo, embora de maneira jamais imaginada.

Bens Humanos, o Capital Intelectual nas empresas, apresenta-nos um paradoxo. Se nosso pessoal constitui nossa vantagem competitiva principal, como o são, temos de investir neles, desenvolvê-los e ceder-lhes espaço para seus talentos. Quanto mais fizermos isso, contudo, mais enriqueceremos seus passaportes e aumentaremos sua mobilidade potencial. Não há, entretanto, como escapar do paradoxo, pois não podemos nos dar ao luxo de deixar de investir nesses bens móveis. Atualmente, as organizações não podem exigir lealdade de seu próprio pessoal; ao contrário, precisa conquistar essa lealdade.

Como dizia Bateson, existem cinco tipos de criaturas no mundo. Primeiro, as que somente são. Segundo, as que são e vivem. Terceiro, as que são, vivem e se movem. Quarto, as que são, vivem, movem-se e pensam. E, finalmente, aquelas que mais nos interessam: as que são, vivem, movem-se, pensam e pensam como pensam. Este trabalho está buscando, e tem a pretensão de tentar demonstrar esse tipo de criatura.

Sem a pretensão de englobar todos os cenários, este trabalho tem como objetivo alertar algumas tendências que tornarão a gestão do Capital Intelectual - ativo intangível,  gestão do conhecimento ou inteligência competitiva - não só uma ferramenta cada vez mais importante, como, também, no sentido mais profundo do termo, um novo desafio para este início de século XXI. Empresas e empreendedores de todos os portes, que iniciarão seus negócios, deverão incorporar nos seus planos essa nova maneira de pensar. Contabilizar, controlar , gerenciar, auditar, planejar, organizar e todos os outros verbos que formam a administração tradicional estarão destinados a apenas 20% do valor real de uma empresa. 

Por isso, segundo Marco Aurélio Ferreira Viana, o conceito de Capital Intelectual, do ativo intangível, da inteligência competitiva deverá ser disseminado até para os jovens que se formarão entre os empreendedores do futuro. Neste novo milênio, vão valer, acima de tudo, a agregação de valor e a geração de riqueza contidas nos cérebros das pessoas. Vale, então, uma instigante pergunta crítica sobre Capital Intelectual final: se 20% do seu pessoal de comando, especificamente aquele pertencente ao estrato de maior inteligência, capacitação e comprometimento com a cultura de sua empresa, forem contratados pela concorrência, quanto o seu CONTADOR abaterá de seu patrimônio líquido no dia seguinte?
